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RESUMO 

 

 



A aquisição de mudas de qualidade adequada é fundamental no crescimento e desenvolvimento das 

espécies. As plantas têm habilidade para modificar o seu modelo de desenvolvimento em resposta ao 

ambiente luminoso. A sacaca e copaíba erva são  utilizadas na medicina popular e na produção de óleo 

para a industria cosmética.O nitrogênio é   A pesquisa teve como objetivo: a) avaliar o efeito de quatro 

níveis de sombreamento e adubação nitrogenada para o crescimento de mudas de sacaca (Croton 

cajucara Benth.) e rendimento de óleo de Otacanthus caeruleus b)avaliar a altura das mudas, massa 

seca das planta Croton cajucara Benth.  produzidos a partir de diferentes níveis de sombreamento e 

adubação nitrogenada; 2) determinar a composição química dos órgãos das  mudas de Otacanthus 

caeruleus sob os tratamentos do objetivo especifico 1. O experimento foi conduzido em casa de 

vegetação do Departamento de DPAV na Faculdade de Ciências Agrárias da Universidade 

Federal do Amazonas (UFAM), situada no Mini-campus. Ocorreu o plantio de estacas de 

sacaca (Croton cajucara Benth.) e mudas de copaíba erva (Otacanthus caeruleus) obtidas 

através da Embrapa Amazônia Ocidental em sacos de 5 kg. O delineamento inteiramente ao 

acaso foi o utilizado, arranjado em fatorial de 4x2x4 sendo quatro níveis de luz (100%, 70%, 

50%,30%) com dois níveis de nitrogênio (0, e 100 kg/ha) para a Sacaca e  para copaíba erva 

arranjado em fatorial de 2x2x4 sendo dois níveis de luz (50% e 100%) com dois níveis de 

nitrogênio (0 e 100 kg/ha) . Para constituir os tratamentos o substrato coletado utilizado no 

experimento usou- se esterco bovino juntamente com terriço de mata, na proporção 3:1, e 

aplicou-se 0,1585g de sulfato de amônio por planta de copaíba erva, para sacaca utilizou-se 

latossolo amarelo. O material seco foi levado ao moinho de quatro facas para ser triturado, em 

seguida foram pesadas e as amostras ficaram acondicionadas em geladeira até o dia que se 

realizou a extração. Os resultados do presente experimento permitiram concluir que os 

tratamentos de luminosidade para copaíba erva  apresentou a maior resposta de crescimento a 

100% de luminosidade, e que não sofreu influencia da adubação. Para a planta Croton 

cajucara Benth. observou-se que a resposta ocorreu também na presença de luminosidade mas com 

interação da adubação. 
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1-INTRODUÇÃO 



A aquisição de mudas de qualidade adequada é fundamental no crescimento e 

desenvolvimento das espécies. Para que se produzam mudas de qualidade é necessário o 

conhecimento das características das espécies, notadamente seus requerimentos nutricionais e 

suas respostas à correção do substrato e à adição de fertilizantes (CARNEIRO, 1995). 

 As plantas têm habilidade para modificar o seu modelo de desenvolvimento em 

resposta ao ambiente luminoso (HOLT, 1995). Todavia, a natureza da resposta morfogênica 

pode variar consideravelmente entre espécies de acordo com a capacidade de aclimatação e a 

dependência da quantidade ou qualidade da luz (CLOUGH et al. 1980; WALTERS & FIELD, 

1987; GIVNISH, 1988; SEEMANN, 1992; GRONINGER et al., 1996; TAIZ & ZEIGER, 

2004). Desta forma, a eficiência do crescimento pode ser relacionada à habilidade de 

adaptação das mudas às condições luminosas do ambiente, sendo o crescimento satisfatório de 

algumas espécies em ambientes com baixa ou alta luminosidade atribuído à capacidade da 

espécie ajustar rapidamente seu modelo de alocação de biomassa e comportamento fisiológico 

(DIAS-FILHO, 1997, 1999).  

A sacaca (Croton cajucara Benth.), da família Euphorbiaceae é bastante utilizada, há 

muito tempo, na medicina popular. O chá, preparado a partir das folhas ou cascas, tem sido 

empregado para alívio de problemas do fígado e intestino, sendo também usado contra 

diabetes e eficiente na redução do colesterol. Além de ser utilizada como fitoterápico, produz 

um óleo denominado linalol, componente majoritário, que corresponde a 41%. No entanto, a 

falta de estudos agronômicos para a produção comercial de sacaca tem inviabilizado o 

processo de aproveitamento do potencial desta planta para a produção de óleo essencial.   

Otacanthus caeruleus é um arbusto aromático, nativo da América do Sul, pertencente 

à família Scrophulariceae, utilizadas como ornamental e na medicina popular com grande 

potencial para obtenção de óleos. 

O uso de corretivos e fertilizantes é uma prática fundamental no processo de formação 

de mudas, não só para a redução da acidez do solo, mas também como fonte de nutrientes 

indispensáveis ao crescimento inicial das plantas, especialmente quando se utiliza na 

preparação de substrato para produção de mudas material de solos ácidos e pobres em 

nutrientes. Quando se pretende intensificar o cultivo de determinadas espécies é fundamental 

reduzir as limitações químicas, a fim de promover o crescimento com maior rapidez e 

aumentar o índice de estabelecimento das mudas no campo. 



O nitrogênio é o nutriente mineral absorvido em maiores quantidades pela maioria das 

culturas. Em muitas situações o solo é incapaz de suprir todo o requerimento de nitrogênio 

das culturas, o que obriga a utilização de fertilizantes para a obtenção de produtividade 

satisfatória. Encontra-se no solo essencialmente na forma orgânica (aproximadamente 98%) e 

tem papel fundamental no metabolismo, pois é utilizado na síntese de proteína e em outros 

compostos orgânicos. O nutriente é absorvido do solo pelas plantas, nas formas de amônio 

(NH4+) e de nitrato (NO3-), sendo a última forma preferencial para grande parte das culturas. 

(BROADBEND & TAYLOR, 1962; VONG et al., 1990, JACQUIN et al., 1992, SULCE et 

al., 1996). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2-OBJETIVOS 

 



Objetivo geral: avaliar o efeito de quatro níveis de sombreamento e adubação 

nitrogenada para o crescimento de mudas de pimenta-longa (Piper hispidinervum) e sacaca 

(Croton cajucara Benth.); 

Objetivos específicos:  

1-avaliar a altura das mudas, massa seca das plantas produzidos a partir de diferentes 

níveis de sombreamento e adubação nitrogenada ; 

2- determinar a composição química dos órgãos das mudas sob os tratamentos do objetivo 

especifico 1.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3-REVISÃO DE LITERATURA 

 



A pesquisa dos compostos das plantas da floresta é importante para a alopatia e 

também para a fitoterapia. Enquanto a primeira busca sintetizar as moléculas dos princípios 

ativos, a segunda trabalha com os próprios extratos das plantas. Fitoterápicos são 

medicamentos feitos de partes de plantas cujos princípios ativos não foram purificados, como 

chás, extratos e tinturas, alguns fitoterápicos podem auxiliar no tratamento de várias doenças. 

Porém uma infinidade de princípios ativos são totalmente desconhecidos pelos pesquisadores. 

O uso de fitoterápicos remonta aos tempos ancestrais e seu uso na medicina popular sempre 

foi bem difundido, porém, hoje em dia, há uma abordagem científica desses medicamentos 

com estudos clínicos para verificar a eficácia.  

 

3.1- Sacaca  

A sacaca (Croton cajucara Benth.), da família Euphorbiaceae é uma planta aromática 

bastante utilizada, há muito tempo, na medicina popular. O chá, preparado a partir das folhas 

ou cascas, tem sido empregado para alívio de problemas do fígado e intestino, sendo também 

usado contra diabetes e eficiente na redução do colesterol.  

Além de ser utilizada como fitoterápico, produz um óleo denominado linalol, 

componente majoritário, que corresponde a 41%. O óleo citado pode ser um substituto ou 

complementar o óleo originário do pau-rosa (Aniba rosaeodora Ducke), espécie bastante 

explorada e ameaçada de extinção. No entanto, a falta de estudos agronômicos para a 

produção comercial de sacaca tem inviabilizado o processo de aproveitamento do potencial 

desta planta para a produção de óleo essencial.   

 

 3.2 – Copaíba erva 

 Otacanthus caeruleus é um arbusto aromático, nativo da América do Sul, pertencente 

à família Scrophulariceae, de hábito terrestre, com altura média de 124 cm. Possui folhas 

opostas, lanceoladas, com margens serradas, ligeiramente ásperas, caule ligeiramente áspero 

de coloração castanho. Sua inflorescência é racemosa e suas flores são bilabiadas, com quatro 

flores unidas em base comum, cálice verde-claro e apresenta corola de coloração azul. 

(SCIRUS) 

        Pode ser propagada de maneira assexuada por meio de estacas. Adaptado a solos bem 

drenados, de clima tropical. Economicamente as plantas dessa família são utilizadas como 

ornamental e na medicina popular. (RIBEIRO, 1999) 



         Otacanthus caeruleus é uma espécie pouco estudada e de grande potencial para 

obtenção de óleos, que podem ser utilizados nas indústrias de cosméticos, farmacológicas e 

perfumaria.  

 

 3.3- Luminosidade 

A intensidade luminosa, a temperatura, a concentração de CO2, o teor de nitrogênio da 

folha e a umidade do solo são fatores que afetam a atividade fotossintética dos vegetais 

(MARENCO & LOPES, 2005). O processo de abertura e fechamento dos estômatos está 

relacionado principalmente com a intensidade de luz e o estado de hidratação da folha. Dessa 

forma, o funcionamento dos estômatos e a área foliar influenciam a produtividade do vegetal. 

O primeiro fator porque controla a absorção de CO2 e o segundo porque determina a 

interceptação de luz.  

Segundo Larcher (2000), a capacidade fotossintética é uma característica intrínseca de 

cada espécie vegetal, sendo que as trocas gasosas mudam durante o ciclo do desenvolvimento 

do indivíduo e dependem do curso anual e até mesmo do curso diário das flutuações 

ambientais (luz, temperatura, etc.) em torno do vegetal. 

A capacidade das mudas crescerem rapidamente, quando sombreadas, é um 

mecanismo importante de adaptação da espécie, sendo uma valiosa estratégia para escapar às 

condições de baixa intensidade luminosa. Esta adaptação a baixas intensidades luminosas é 

ditada pelas características genéticas da planta em interação com o meio ambiente, fazendo 

com que as folhas apresentem anatomia e propriedades fisiológicas que as capacitam para o 

uso efetivo da radiação solar disponível (MORAIS NETO et al. 2000).  

Plantas submetidas a condições luminosas têm a clorofila constantemente sintetizada e 

destruída (foto-oxidação), porém sob intensidades luminosas mais elevadas ocorre maior 

degradação, e o equilíbrio é estabelecido a uma concentração mais baixa. Portanto, folhas de 

sombra possuem concentração maior de clorofila do que folhas de sol (LARCHER, 2000). 

 

3.4- Nitrogênio 



O nitrogênio é o nutriente mineral absorvido em maiores quantidades pela maioria das 

culturas. Em muitas situações o solo é incapaz de suprir todo o requerimento de nitrogênio 

das culturas, o que obriga a utilização de fertilizantes para a obtenção de produtividade 

satisfatória. 

Nas plantas, o nitrogênio tem papel fundamental no metabolismo, pois é utilizado na 

síntese de proteína e em outros compostos orgânicos. O nutriente é absorvido do solo pelas 

plantas, nas formas de amônio (NH4+) e de nitrato (NO3-), sendo a última forma preferencial 

para grande parte das culturas. 

A fonte primária de N para as plantas é o gás N2, que constitui cerca de 78 % da 

atmosfera terrestre. O nitrogênio absorvido pelas raízes é transportado para a parte aérea de 

planta através dos vasos do xilema, via corrente transpiratória. A forma pela qual o nitrogênio 

é transportado depende da forma em que foi absorvido e do metabolismo das raízes. O N é 

facilmente redistribuído nas plantas via floema, na forma de aminoácidos. 

Do ponto de vista agronômico, o interesse no ciclo do nitrogênio é quanto às entradas, 

através da ação de microrganismos, descargas elétricas na atmosfera ou fixado quimicamente 

(processos industriais), e as vias de saídas do nitrogênio do sistema solo-planta, através de 

perdas por volatização e perdas por lixiviação. 

Quando o suprimento de nitrogênio é insuficiente ocorre um colapso nos cloroplastos, 

e um decréscimo no teor de clorofila, ocasionando o amarelecimento das folhas velhas, uma 

vez que o nitrogênio fica mobilizado nos órgãos e folhas novas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



4-MATERIAL E MÉTODOS  

 

   O experimento foi conduzido em casa de vegetação do Departamento de DPAV na 

Faculdade de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), situada no 

Mini-campus.  

   Para compor o substrato coletado utilizado no experimento usou- se 0,25 m3 de um 

Latossolo Amarelo da camada de 0 a 20 cm de profundidade, do setor de produção do Mini-

Campus. O solo será seco ao ar e peneirado em malha de 4 mm.  

 Ocorreu o plantio de estacas de sacaca (Croon cajucara Benth.) e mudas de copaíba erva 

(Otacanthus caeruleus) obtidas através da Embrapa Amazônia Ocidental em sacos de 5 kg.  

  Os tratamentos utilizados para sacaca foram: 

1- Sombreamento de 30% Controle V1 V2 V3 V4 

2- Sombreamento de 30% Com N   V1 V2 V3 V4 

3- Sombreamento de 50%  Controle   V1 V2 V3 V4 

4- Sombreamento de 50%  Com N  V1 V2 V3 V4 

5- Sombreamento de 70 % Controle V1 V2 V3 V4 

6- Sombreamento de 70 % Com N V1 V2 V3 V4 

7- Pleno sol (100% luz) Com N V1 V2 V3 V4 

8- Pleno sol (100% luz) Controle V1 V2 V3 V4 

       Sendo para os tratamentos com N a fonte de nitrogênio o sulfato de amônio, e os 

tratamentos controle sem nitrogênio. 

       O delineamento inteiramente ao acaso foi o utilizado, arranjado em fatorial de 4x2x4 

sendo quatro níveis de luz (100%, 70%, 50%,30%) com dois níveis de nitrogênio (0, e 100 

kg/ha) e 4 estádios fenológicos (V1, V2, V3, V4). 

Os seguintes tratamentos para copaíba erva foram realizados:       

1. Sombreamento de 50% Controle    

2. Sombreamento de 50%  Com N   

3. Pleno sol (100% luz) Controle 

4. Pleno sol (100% luz) Com N  

A fonte de nitrogênio usada foi o sulfato de amônio, e os tratamentos controle sem 

nitrogênio. 

Utilizou-se o delineamento inteiramente ao acaso, arranjado em fatorial de 2x2x4 

sendo dois níveis de luz (50% e 100%) com dois níveis de nitrogênio (0 e 100 kg/ha) .  



           A irrigação foi diária suficiente para repor as perdas de água para os tratamentos 

correspondentes aos níveis de sombreamento e nitrogênio. Cada parcela experimental foi 

composta por sacos com capacidade para 5 kg de solo. Os sacos foram alocados em viveiros 

com os devidos níveis de sombreamento.  

A planta copaíba erva foi dividida em parte superior, mediana e inferior, caule e raiz. 

As raízes foram lavadas em água corrente para retirar as impurezas. Foram coletadas duas 

plantas para compor uma planta inteira. As partes coletadas foram secas em estufa de 

ventilação forçada, a 75O C por um período de cinco dias. O material seco foi levado ao 

moinho de quatro facas para ser triturado, em seguida foram pesadas e as amostras ficaram 

acondicionadas em geladeira até o dia que se realizou a extração.  

  A planta sacaca foi dividida em parte superior das folhas, caule e raiz, verificou-se o 

número de folhas, altura da muda e comprimento da raiz, as partes coletadas foram secas em 

estufa por cinco dias, e em seguida foram pesadas. 

Foram realizadas a análises estastiticas 5 % de probabilidade pelo teste Scott Knott. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Avaliação da resposta da planta Croton cajucara Benth. aos tratamentos adubação e 

nível de luminosidade 

 A produção de matéria seca foi significativa, houve interação entre o tratamento 

nitrogênio x luz como observado na tabela 3, sendo a luminosidade o fator que mais 

influenciou no teor de matéria seca das folhas, é importante ressaltar que a adubação não 

influenciou estatisticamente nessa característica avaliada. Observou-se que os tratamentos 

50% e 70% não diferem estatisticamente de acordo com a tabela 2 e que o tratamento 100% 

foi o melhor. 

 

 

Tabela 1: Resultado da ANOVA para matéria seca folha da planta Sacaca. 

Fonte de 

variação  

G.L S.Q. Q.M. F SIG. 

 Luz 3 0.1841662 0.6138873E-01 77.26 0.0000 

N 1 0.9555062E-02 0.9555062E-02 12.03 0.0085 

N * Luz 3 0.5654469E-01 0.1884823E-01 23.72 0.0002 

Resíduo  8 0.6356500E-02 0.7945625E-03   

 Média Geral = 0.28581                                                            Coeficiente de Variação = 9.8624                      

  

 

 

 

 

Tabela 2: Média dos tratamentos teor de luz sobre matéria seca das folhas da planta Sacaca a 5 % de 

probabilidade pelo teste Scott Knott. 

Luz Dados Médias Comparações 5% 

100 4 0.4320 A 

50 4 0.2982 B 

70 4 0.2837 B 

30 4 0.2837 C 

*Médias seguidas da mesma letra na mesma coluna não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Scott Knott.  

 

 

 



Tabela 3: Interação entre os tratamentos luz x nitrogênio da parte da matéria seca das folhas da planta 

Sacaca a teste de comparação a 5% . 

Interação          Nitrogênio  

Luz 100 0 

100 0.56 A 0.31      B 

70 0.29 A 0.28      A 

50 0.32 A 0.27      B 

30 0.14 A 0.12      A 

 

 

 

 
Tabela 4: Resultado da ANOVA para matéria seca do caule da planta Sacaca 

Fonte de 

variação  

G.L S.Q. Q.M. F SIG. 

 Luz 3 0.3802819E-01    0.1267606E-01       0.93 ****** 

N 1 0.6601562E-02    0.6601562E-02       0.48    ****** 

N * Luz 3 0.5553687E-02    0.1851229E-02       0.14    ****** 

Resíduo  8 0.1094155        0.1367694E-01                                              

Média Geral = 0.31694                                                               Coeficiente de Variação = 36.900                                                                                                                       

     

 

 

 

            

 
Tabela 5: Resultado da ANOVA para matéria seca da raiz da planta Sacaca                                                                                           

Fonte de 

variação  

G.L S.Q. Q.M. F SIG. 

 Luz 3 0.2138119E-01    0.7127063E-02       3.80    0.0583                         

N 1 0.3330625E-03    0.3330625E-03       0.18    ****** 

N * Luz 3 0.4687019E-01    0.1562340E-01       8.32    0.0077                         

Resíduo  8 0.1501850E-01 0.1877312E-02                                              

Média Geral= 0.14906                                                                          Coeficiente de Variação = 29.067                                                                       

 

 

 

 

 



 Tabela 6: Interação entre os tratamentos luz x nitrogênio da parte da matéria seca das raízes da planta 

Sacaca a 5% teste de comparação.  

 

 

 

 

Tabela 7: Interação entre os tratamentos luz x nitrogênio da parte da matéria seca das raízes da planta 

Sacaca a teste de comparação a 5%.  

Interação                     Luz    

Nitrogênio 50 100 70 30 

0 0.19 A 0.16 B 0.15 B 0.09 C 

100 0.19 A 0.17 B 0.12 C 

 

0.09 D 

 

 

 

Tabela 8: Resultado da ANOVA para matéria seca total da planta Sacaca. 

Fonte de 

variação  

G.L S.Q. Q.M. F SIG. 

 Luz 3 0.2018335        0.6727783E-01       4.58    0.0379 

N 1 0.3204100E-01    0.3204100E-01       2.18    0.1780 

N * Luz 3 0.8110650E-01 0.2703550E-01       1.84    0.2180 

Resíduo  8 0.1175220        0.1469025E-01                                              

Média Geral = 0.60275                                                                       Coeficiente de Variação = 20.108                                                                       

 

 

Interação          Nitrogênio  

Luz 100 0 

100 0.19 A  0.13 A 

70 0.17 A  0.13 A 

50 0.29 A  0.09 B 

30 0.29 A  0.06 B 



Tabela 9: Média dos tratamentos teor de luz sobre matéria seca total da planta Sacaca á 5 % de 

probabilidade pelo teste Scott Knott. 

Luz Dados Médias Comparações 5% 

100 4 0.6900          A 

50 4 0.6572          A 

70 4 0.6540          A 

30 4 0.4098          B 

*Médias seguidas da mesma letra na mesma coluna não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Scott Knott.  

 

 

Tabela 10: Resultado da ANOVA para número de folhas da planta Sacaca. 

Fonte de 

variação  

G.L S.Q. Q.M. F SIG. 

 Luz 3 254.1875         84.72917           6.55    0.0151                         

N 1 76.56250         76.56250           5.92    0.0410                         

N * Luz 3 33.18750         11.06250           0.86    ****** 

Resíduo  8 103.5000         12.93750                                                  

Média Geral = 10.312                                                                               Coeficiente de Variação = 34.879                                                                       

 

 

 

                                        
 Tabela 11: Média dos tratamentos teor de luz sobre número de folhas da planta Sacaca á 5 % de 

probabilidade pelo teste Scott Knott. 

Luz Dados Médias Comparações 5% 

100 4 14.2500          A 

50 4 13.5000          A 

70 4 9.2500          B 

30 4 4.2500          B 

*Médias seguidas da mesma letra na mesma coluna não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Scott Knott.  

 

 

 

 

 

 



Tabela 12: Resultado da ANOVA para altura da planta Sacaca. 

Fonte de 

variação  

G.L S.Q. Q.M. F SIG. 

 Luz 3 146.5000         48.83333           2.60    0.1241                         

N 1 90.25000         90.25000           4.81    0.0596                         

N * Luz 3 35.25000         11.75000           0.63    ****** 

Resíduo  8 150.0000         18.75000                                                  

Média Geral= 16.000                                                                                Coeficiente de Variação = 27.063                                                                       

 

                             

 

 

 
Tabela 13: Resultado da ANOVA para comprimento da raiz da planta Sacaca. 

Fonte de 

variação  

G.L S.Q. Q.M. F SIG. 

 Luz 3 231.5000         77.16667           5.28    1.09    

N 1 16.00000         16.00000           1.09    0.3262                         

N * Luz 3 66.50000         22.16667           1.09    0.2832                         

Resíduo  8 117.0000                    14.62500                                                

                                                                                                     

  

Média Geral = 20.250                                                                                  Coeficiente de Variação = 18.885                                                                       
 

                      

 

                            

 

 

 
Tabela 14: Média dos tratamentos teor de luz sobre comprimento de raiz da planta Sacaca a 5 % de 

probabilidade pelo teste Scott Knott. 

Luz Dados Médias Comparações 5% 

100 4 24.7500          A 

50 4 23.0000          A 

70 4 18.0000          B 

30 4 15.2500          B 

*Médias seguidas da mesma letra na mesma coluna não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Scott Knott.  

 

 



Não houve diferença significativa na variável matéria seca do caule para os 

tratamentos de luminosidade e teor de nitrogênio (Tabela 4). Houve interação entre os 

tratamentos luz x nitrogênio dos tratamentos referentes à matéria seca da raiz, conforme a 

Tabela 6 verifica-se que o melhor tratamento foi quanto à luminosidade, não diferindo entre si 

os tratamentos 30 e 50 % de luminosidade.  De acordo com a tabela 9, observa-se que os 

tratamentos 50, 70 e 100 % não diferiram entre si, produzindo menor quantidade de matéria 

seca, resultados semelhantes também foram observados em outras espécies (COURT & 

MITCHELL, 1989; KWESIGA & GRACE, 1986; POPMA & BONGERS, 1988; 

OSUNKOYA & ASH, 1991). Segundo Lima et al. as maiores alturas de mudas foram 

verificadas a pleno sol e as menores, sob sombreamento natural. 

 As médias dos valores do comprimento de raiz obtiveram melhores resultados sobre 

influencia dos tratamentos 50 e 100 % de luz, conforme a tabela 14, demostrando que sob 

condições de maior luminosidade ocorre maior resposta no que diz respeito ao crescimento de 

raiz, as plantas expostas em ambiente de sombra apresentaram menores alturas e um 

incremento pouco expressivo ao longo do tempo, provavelmente em função da falta de 

fotoassimilados disponíveis para o seu crescimento, já que sob sombra natural a taxa 

fotossintética deveria ser muito baixa em relação às plantas cultivadas nos ambientes com 

maior disponibilidade de luz (TAIZ e ZIEGER, 2002).  

5.2 Avaliação da resposta da planta Otacanthus caeruleus aos tratamentos de adubação e 

nível de luminosidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 

Figura 2: Média da matéria seca e rendimento de óleo das partes de Otacanthus caeruleus em 

função do nível de luz e nitrogênio.  Manaus. 2010. 
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De acordo com a figura 2 observa-se que o fator que teve maior influência na planta 

avaliada foi a intensidade luminosa a 100%, uma vez que com sua presença nota-se o 

aumento da quantidade da matéria seca, enquanto no tratamento de 50% ocorreu menor 

quantidade. Segundo FIRMAGE (1981), a baixa intensidade luminosa e as baixas 

temperaturas causaram variações significativas na quantidade de alguns componentes 

principais desses metabolitos e no rendimento total conforme observado.  

Para as variáveis massa seca do caule observou-se que não houve influencia do 

tratamento com nitrogênio. 

Hornok (apud BERNÁTH, 1992)  verificou que a sombra reduz significativamente o 

conteúdo de óleo volátil de Mentha piperita L.. Em estudo com Mentha arvensis L. revelou 

um aumento no rendimento de óleo em aproximadamente 100% quando fornecido um 

suprimento maior de nitrogênio e de fósforo (BAINS et al. apud BERNÁTH, 1992), em 

Ocimum basilicum L., WAHAB (apud BERNÁTH, 1992) observou a interação de nitrogênio, 

fósforo e potássio com um aumento percentual no conteúdo do óleo. Esses resultados não 

foram observados para a planta Otocanthus caeruleus , pode-se observar que o nível de 

nitrogênio não afetou significativamente o rendimento de óleo e teor de matéria seca, 

diferentemente do nível de luz. 

MAPELI et al. (2005) ao avaliarem a produção de biomassa e o teor de óleo essencial 

dos capítulos florais da camomila cv. Mandirituba, em função de doses de nitrogênio e 

fósforo constataram que a adubação com N e P não influenciou a produção de óleo essencial, 

nem nos teores de N e P dos capítulos florais da camomila, resultado semelhante ao 

encontrado para copaíba erva. 

O rendimento de óleo não sofreu influência do tratamento de adubação, mas sofreu do 

tratamento teor de luminosidade, sendo a melhor resposta para o nível de 100%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 CONCLUSÕES  

 

Otacanthus caeruleus 

Não houve diferença significativa para os tratamentos de adubação com nitrogênio 

para a planta  

Houve resposta no tratamento de nível de luminosidade, sendo 100% o que apresentou 

maior resposta de crescimento, para  

O rendimento de óleo foi afetado pelo nível de luminosidade, não se obteve resposta 

quanto à adubação. 

Croton cajucara Benth. 

Houve interação entre os tratamentos de luminosidade x nível de nitrogênio para as 

seguintes características: matéria seca das raízes, matéria seca das folhas.  

Houve diferença significativa para os demais tratamentos, sendo 50, 70 e 100 % as 

melhores respostas.  
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